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A MISSÃO DA COPEL É PROMOVER O DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL1 ECONÔMICO E TECNOLÓGICO DO ESTADO DO 
r;»ARANA, PELA ATUAÇÃO NA ÁREA DE ENERGIA E EM 
AREAS VINCULADAS. 

A Usina de Segredo 
começa a operar 
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"As medidas de mitigação dos 
Impactos ambientais, 

por seu alcance e eficácia, 
passaram a servir de modelo rara 

as demais obras da Copel' • 
Francísco Gomido 



Segredo 
no contexto energético 

o O setor elétrlco Brasileiro pos
suía ao llnal do ano passado 
potênc1a 1nstalada total de 
50.340 MW, que com os 1.260 
MW de Segredo passará a 
51.600 MW S6 no curso do Ato 
lguaçu estará concentrada 10% 

·dessa capacidade, em quatro 
hidrelétncas; alem de Segredo, 
as usinas de Foz do Areta 
(também da Copel com 1 674 
MW), Salto Santiago 1.323 MW) 
e Salto Osório (1.050 MW) - as 
duas operadas pela Eletrosul. 

• Dada e Interligação dos SISte
mas elétrlcos dos diversos Esta· 
dos, convém salientar que a 
energia de Segredo não servirã 
apenas ao Paraná: ela suprira 
cargas dos demais Estados sul i
nos. dos da Regtão Sudeste e 
parte da Regiao Centro-Oeste, 
lnjetando anualmente no siste
ma 5 bilhões de kWh quando es
Uver operando com as <~ máqui
nas Isso ocorrerá em dezem
bro/93, conforme cronograma 
daCopel 

• Para o sistema elétrico para
naense especificamente Segre
do representarA para a Copel a 
recuperação da autosuflciência 
em geraçao para o atendimento 
ao mercado, esumado este ano 
em 11 bilhõe:o de kWh Operan
do hoJe 18 usinas (16 delas 11i· 
dreletrlcas) que no conJUnto re
. presentam 2.071 MW de potên
Cia, Segredo ampliara em 60% o 
parque gerador própno da con
cessionária As mesmas 18 usi
nas têm capactdade de geracão 
antJal de 7 bilhões de kWh - o 
que obriga a Copel para com
plementar suas necessidades, a 
adqu1nr 4 bilhões de kWh; ano 
N se 1nserem a aquis1ção com
pulsóna de uma determinada 
cota da produção de llalpu, 
ma1s outra quantidade de ener
gia da Eletrosul 

• Dessa forma Segredo amplia 
em 70% a capac1dade geradora 
da Copel, que subirá a 12 bi
lhões de kWhj ano - mais, por
tanto. do que o reclamado pelo 
seu mercado, composto por 
mais de 2 milhões de un1dades 
consum1doras. Cessa realidade 
resultam duas conseqüências 
1) A Copel pode reduzir gradati
vamente até zero suas aqui
sições junto a Eletrosul. que 
dessa forma liberaria mais ener
gia para vendas aos demaJs Es
tados por ela supridos 
(AS/SC/MS), onde não há qual
quer nova obra de geração pre
vista para operar em médio pra
zo rnas cujos mercados comi
nuam evolumdo; e 2) A Capei 
terá, ainda que temporariamen
te, um excedente de 1 bilhão de 
kWhfano comerc1alrzável junto 
aos Estados participantes do sis
tema interligado, todos igual
mente às voltas com obras em 
atraso ou paralisadas por falta 
de recursos (aliâs, Segredo é a 

única obra de geração no Brasil 
a cumpm fielmente seu crono
grama, e durante os quase seis 
anos de construção não teve 
suas obras paralisadas um dia 
sequer por lalta de dinheiro) Pe
la tarifa de suprimento atual (fi· 
xada pelo DNAEE em Brasllla). a 
comercialização desse exceden
te significaria receita adicional a 
Copel de US$ 20 milhões 
anuais. 

• O própno crescimento do mer
cado paranaense. porem va1 se 
encarregar de dar cabo dos 
eventuais excedemes. E quando 
1sso acontecer a Copel devera 
estar colocando em operação 
sua próxima grande hidreletnca 
a Us1na de Salto Caxias 
também no Rio lguaçu (aliás o 
úlhmo grande aprove1tamento 
hidrelétnco previsto para aquele 
rio) Atualmente em fase de lici
tação para os estudos amb1en 
ta1s e projetes bas1oo e executi
vo Caxias é a mais econômica 
das 35 usinas defin1das pela Ele 
trobrás para que tenham cons-

trução 1nic1ada antes do final do 
século. Segundo os estudos de 
pré-viabilidade conduzidos pela 
Copel em 1978 Cax1as devera 
ter potànc1a 1nstalada de 1 000 
MW e capacidade de geração 
Igual à de Segredo 5 b1lhões de 
kWh/ano 

• O mais assustador porém é o 
fato de em me10 a uma recessáo 
o consumo de e1etric1dade cres
cer a taxas entre 5 e 6% ao ano 
- e ISSO não só no Parana . O 
que quer dizer que, em tal com
passo, o sistema eletrico interli 
gado Sul / Sudeste/ Centro-Oeste 
precisafla Incorporar algo como 
duas Segredos por ano para 
acompanhar o nlmo do merca
do. Tal fato leva a antever sérias 
dificuldades no suprimento de 
eletnc1dade para os próx1mos 
anos. E e Importante observar 
que Segredo - sozinha - não 
livra o pais de um raCIOnamento· 
apenas retarda o colapso E 
mais; que tais dificuldades de 
supnmento serão sentidas tão 
logo o pais retome o cresclmen-

to econômíco 
o Observe-se o segumte · se o 

consumo de eletncidade no 
Brasil crescer 7 18% ao ano (ta
xa que não e 1mpensável para 
um pais que já chegou a regiS
trar evolução de 11% de 1983 
para 1984 num ambiente 
também recessivo), em dez 
anos o consumo nacional dupli· 
cara Isto e oez anos será o pra
zo para que o parque gerador 
brasileirO tambem seJa duphca· 
do E e sab1do que o paJs não 
tem nem pro)etos, nem dinheiro. 
para fazer em dez anos o equl· 
valente a 4 1ta1pus (para fazer 
uma so, levou mais de 15 anos) 

o Detalhe adlctonal: a energia de 
Segredo sera a ma1s recente 
adição ao sistema elélrlco Inter
ligado desde a entrada em ope
ração de 18a e últ1ma maqu1na 
de ltaipu (fato ocorrido em 
rnaio/91) 

No h.all da casa de comando, Requião, Gomide, Ney Braga, Paulo Pimental e Álvaro Dias descerram 
placa comemorativa à Inauguração de Segredo. 



Reflexos 
sociais 
da obra 

• Toda grande obra gera durante 
sua construçAo tmpactos se,am 
eles ambientaiS, sociais, 
económicos, psicológicos ... 
Uma grande obra altera a rotma 
de uma grande área, e e papel 
do empreendedor antever ad
mln,strar e executar medidas 
capazes de - por um lado -
mittgar os 1mpactos negauvos e 

do outto max1m1zar os Im-
pactos poSitiVOS 

• A construção de Segredo não 
fug1u à regra e fo1 tratada tal
vez - tl'io ~enamente quanto 
nenhuma outra no Brasil sobes
se aspecto, JUStamente por ter 
s1do a pumeirn hidreletrlca oons
lrUida onentada e embasada por 
estudos decorrentes de um Re
latóno ao Impactos Amboentais 

Rima A avançada legtslação 
ambiental bras1le1ra f1xada em 
1986 tevo e tom o Integral apooo 
do Governo do Estado e da Co
pel c os 24 prOJetos sugendos 
pelo Rima de Segredo estão 
sendo ngorosamente cumpri
dos supervisionados por um 
consolho multldlsciphnar inte
grado por tepresentantes do 
poder publico estadual, prefeitu
ras, assoc1ações populares, Sin
dicatos de trabalhadores rura1s e 
lgrOJa 

• Entre os pro1etos preconizados 
estã a Implantação da Estação 
Ecol6g1ca de Rio dos Touros 
uma área de mata wgem de 
12,8 km2 às margens do reser
vat6uo. no muniCIPIO de Pmhão, 
uesaproprJada pela Copel. Será 
a prm1e11a reserva natural do 
Sudoeste paranaense e caracte· 
rlzada como área de preser
vação permanente ficando sua 
conservaçlio e riscalizacão a 
cargo uas autondades esta· 
t1ua1s Em termos de vegetação 
predominam cssênc1as como 
lmbula canela canjarana angc
co e pau-mat11m E de fauna, 
destaque para diferentes esoe
e~es de roedores de pequenc 

Exemplo de moradia existente na área .•. 
• . tlpo de moradia oferecida às famllla& 
transferidas. 

porte, tatus e gambás Cobras 
ratos, sapos e aranhas tambem 
são bastante comuns 

• Outro trabalho de destaque no 
âmbito do Rima for quando do 
cadastramento das propneda
des a serem afetadas. o levan
tamento revelou que 166 delas 
estavam com documentação 11· 
regular ou - simplesmente -
sem documentação alguma. Pa
ra legalizar a Situação a Copel 
acabou realizando uma tarefa 
inédita no pafs e que envolveu 
d1retameme os organismos fun
dlános do Estado e a Federação 
dos Trabalhadores na Agricultu· 
ra. A m1ssão for auxll1ar e asses
sorar essas famhias na regulan
zação de seu patnmOnio, com o 
que puderam ser indenizadas e 
transfendas. 
Da maior importância social, 
tambem, fo1 o reasse:ltamento 
de 112 lamlllas de produtores 
rurais sem terras que ocupavam 
áreas a f.erem alagadas. pura 
Instalá-las a concess1onana ad
qulnu duas áreas com lOtai de 
26 km2 nos mumcípros de 
Hon6r1o Serpa e Ponhão urbani
zando os lotes e construindo em 
cada assentamento escola e 
posto de saude Esta preocu· 

pnção social é encarada pela 
Copel como obrigação de qual· 
quer empresa - e que deve ser 
ainda maior sendo ela uma esta. 
tal. 

• Outra SJngulandade em Segredo 
foi a relocação da Vila de Santo 
Ant6n1o agora Nova Santo 
Antõn1o, em Mangueinnha o 
trabalho procurou preservar tan
to quanto poss1vel as caractens· 
tlcas ong1nais do povoado de 40 
famílias, não alterando as re· 
lações de Vlllnhança e de com· 
padno existentes. Inclusive o 
cem1tério da antiga Vila foi met • 
culosamente reconstituído cu1· 
dando para não alterar a diSPO· 
s1çlío ong1nal dos jazigos. 

• E em meados do pr0x1mo ano 
deverá estar pronto e funCIO· 
nando o Museu Ecol6g1co CJ& 
Segredo - outra sugestao do 
Rima - onde a mem6na antro
pológica e ecológica da região 
será preservada. O Museu estã 
sendo construido numa área 
nobre da vila residencial e con· 
centrará exemplares da tJora e 
geolog1a locais bem como obJe· 
tos representativos dos hábitos 
e costuma da população trodas 
d 'àgua, gamelas de barro, moe
dores de milho e outros) Encon-

tra·se em andamento, também 
a construção da Estação de Es
tudos lctiológocos onde Cientis
tas e pesquisadores terão con 
drções de aprofundar conheCI· 
mentos sobre as espéc1es t1p 
cas do Médio lguaçu 

• Finalmente cabe ressaltar aJ. 
guns dos beneficros duetos ge
rados pela construçao de Se
gredo à população proxima a 
começar pela oferta de empre. 
gos (no p1co da obra por exem
plo mais de 4 mil pessoas tra 
balhavam no canteiro) e a ati· 
vaçlío da econom1a com movi
mentação de dtnheoro na com· 
pra de bens e servrços que re· 
sultam em últoma análise em 
maoor arrecadação de 1mpostos 

• Segredo contribui socaalmente 
ainda em outros aspectos nom 
sempre perceptíveiS aqueles 
que acham que 'Importante 
é so a usina" para atender à 
populaçao da vila resodenc1al 
rnas sem f'legá·los ao po11o dlt 
redondeza a Copel instalou re
cursos como um hospttal con· 
vcmentemente aparelhado c 
também uma escola com cursos 
regulares de pra-escola, 1" e ~ 
grau e cursos prohsslona!!zan· 
tes 

• Na ârea da saüde cerca dn tO 
mil pessoas são atendrdas a ca· 
da mês no hospital de Segredo 
para consultas curat1vos de 
pronto·socorro, vacinação exa· 
mes de análises clímcas e radio 
logta Em ma1o passado, por 
e~emplo foram feitas 35 Cllur
g,as e 37 partos Um terço dos 
atend1mentos prestou·se à po· 
putação que não tem qualquer 
vmculaçào com a construção da 
Usina 

• Quanto a educação e cultura 
1 645 alunos estavam regular· 
mente matnoulados na escola 
da Copel em Segredo, também 
em maio último Do total de alu· 
nos 39% • deles eram emprega
dos ou dependentes de empre
gados da Copel 55')o tinham 
lltnculação com empre1te11as e 
6% eram das com~.rnidades pr6· 
xomas 

Bloqueados os túneis de desvio começa a operação de salvamento e resgate da fauna na área do re
servatório. Boa parte dos exempiares coletados foi solta na Es1açio Ecológica de Rio dos Touros. 



A batalha judicial que poupou 
US$ 93 milhões 

Em 22 de março de 1988 a Co
pel dava prosseguimento a hc•
taçlio para as obras CIVIS pnnci· 
pa•s de Segredo abnndo em 
essão pública os envelopes 

contendo as propoS1as comer· 
CUliS de 4 consorctos de grandes 
construtoras Interessadas no 
contrato De acordo com uma 
aas clAusulas do Ed1tal da con· 
correnc1a a Copel não accnana 
propostas com valor global su
penor ao equ1valente a US$ 1 70 
milhões da epoca. Pnmetro, por 
ter cálculos Indicando ser lalva
lor sulic1ente para a empreitada 
e segundo por ser esse o mon
tante dl"ponivel prua custear o 
serVIÇO 

• Mesmo com essa tal clausula 
limitadora todas as 4 propostas 
exorb•talltm em multo o valor. 
As cotações foram CR Almeida, 
US$ 2.63 milhões, M11ndes Ju
ntar, USS 280 milhões Alldrade 
Gul.terrez USS 282 mtlnões e 
construtoras Convap fT rate x 
US$ 293 milhões PartiCipavam 
81nda da licitação - mas ende
reçaram à Copel cartas de de· 
st&tênc.a as emprc1te•rds 
Oue~roz Gaivão CBPO e Ca· 
margo Corrêa 

• Comparativamente ao teto de 
US$ 170 mllhoes determinado 
pela Copel, as propostas apre
sentadas osc•laram entre 55% e 
73'!1.a ma1s 

• Como prevtsto no Edital c facul
tado pelo Decreto·Le• 2.300/86, 
a Copel revogou a 11c1taçào por 
motivos de interesse publico em 
reumlio de diretoria no d1a 24 de 
março Fo1 então que a empret· 
teira CR Alme•da, na época se
diada em Cunt1ba, deu lnlc10 a 
uma verdadeira batalha judrcial 

esgnm1ndo o argumento de que 
a fixação pela Copel de um pre· 
ço-teto conshtu1a uma •legalida
de E por ter ela (emprBiteua) 
ofertado o menor dos preços 
devena ser declarada vencedora 
da concorrlinc•a Dizta a CR AI· 
metda por seus tecmcos e ad· 
vogados que o teto de USS 170 
m1lhões f1xado pela Copel para 
a execução das obras C1v1s pr10· 
c•pats de Segredo era 'me· 
xeQutvel ou seta. sena 1rn· 
possível con:wUir Segredo pelo 
orçamento da Copel 

• A batalha JUd•c•al empreendida 
pela emprerte11a em fóros tão 
d1S11ntos quanto a Jusuça Fede
ral e a Just•ça Estadual vrsou 
bastcamente retardar ou parall· 
sar a obra medtante o emprego 
s1stemát•co de mandados do 
segurança - concedidos IIm•· 
narmente em primeira no;tAncla 
e v•a-de·regra, revogados em 
lnstAncta supenor por mero de 
recursos da Copel que foi asStS· 
t1da durante todo o ep1s6d10 
(alem de seu própno corpo do 
advogados, da Procuradona Ge· 
ral do Esto.1do e da Procuradona 
Geral da Republica) pelo leste· 
jado jurista Miguel Reale 

• Vtu-se durante meses a 110 nos 
jornats tOros Jud•c•ats e Assem
bléra Legtslat1va Estadual, de 
um lado uma concess•onárra de 
energia com 20 anos de expe· 
riênc•a na construção de htdrelé· 
tncas, defendendo o acerto de 
seus calculos e orçamentos e 
mais que isso defendendo o d•· 
rerto de construir uma us10a pelo 
preço JUStCI poupando o dtnhe•· 
ro do contribu~nte e do consu· 
m•dor de eletrlc•dade ao produ· 
ztr energ•a a ba1xo custo, res1s-

trndo as pressões dos podero
sos empre11mros de grandes 
obras E do outro laoo uma em. 
presa privdda tentando Impor a 
adm•n•stração públrca o seu 
preço - VISivelmente 1nchado 
conforme concluiu o S•ndtcato 
dos Engenneuos do Parana num 
estudo de 6 de ma o de 1988 
e que em suma 1nv1abrhzarra 
economicamente o empreendi· 
mente 

• Po1s bem, a obr" de preço me
xeqwvel esta p1onta e por pre· 
ços plenamente compa11ve1s 
com o orçamento 101C1alment~ 
estaoeteCldo pela Copel o que 
comprova def1mtivamcnte com 
quem esuva a razão oesd~ Ju· 
lho de 1987 - época em que fo1 
1níciada a liCitação 1â com a 
cláusula do preço-teto 

• Segu~ndo ngorosamente os 
trâm•tes legais a Copel conse
gutu •nvahdar a hc•taçAo que 
apresentou propostas exorbitan
tes e dar lnic10 em 31 de 
agosto de 1988 - a uma outra 

• conservando o mesmo orça-

manto mas abrindo â partto•· 
paçlio de empre·,as de méd1o 
porte a d1sputa pelo contrato 
Para que as obras de Segredo 
nlio fossem paralisadas (já que 
entre o linal do contrato para o 
desv1o do 110 em ~tembroj88 e 
o 1n1C10 dos trabalhos da ernpre•· 
te~ra que vencesse a nova IICt 
tação haveria um lntercurso oe 
16 meses) a Copel contratou 
emergencraJmente o consorc•o 
Integrado por DM·Cesbe·S•noCia 
para que executass':! a parcela 
de serv1ços poss1ve1 de ser reah· 
zada durante o penedo (aprox•· 
madamente 23% dos vnlores 11-
&ICOS 8 fmancei!OS previStOS na 
prrme•ra l1c1tação) O consorciO 
Jil hav1a formalizado 1unto a Co 
pel proposta oferecendo-se f)ara 
tocar Segredo pelos preços da 
Copel 

• Ao Iom em 4 ae setembro 89 a 
Copel recebeu se1s propostas 
para a construção dos 77 re
manescentes da Us1na. Debru
çada sobre essas ofertas a Co
mrssâo de Anãllse e Julgamento 
apontou como vencedo1 o 
consórClo OM-Cesbc·S•noda 
que executa as obras Civis obe
decendo aos padrões oc quah· 
dade cxrg1dos pl'la Copel cum 
prlndo todos os marcos contra 
1 Jal& assmalados no cronogra
ma do empreendimento 

• Constrwndo Segredo pelo seu 
preço a Copel demonstra que e 
possJVel haver honesttdade nos 
atos da admtn•straçáo pub ca 
bras letra E ma s que rsso que 
o Brasil pode não estar fatal
mente condenado a rac1onar 
energta no futuro por talta de 
novas us1nas e que, apeMs pa
ra não parar por falta de geração 
nos pr6x1mos anos o pats prect 
sarâ oonstruu 30 novas h•dtetc
tucas Se todas elas fossem so 
orepreçadas em SO'll. o setor 
n!etrtco .;osgotana de qualquer 
forma seus recursos con 1 ut! a 
apenas 15 usmas e o Bruil pa· 
rarla do mesmo je,to Segredo 
pode &er tamoem por ISSO a 
chave do tuturo energt:uco tua
sHelro Qualquer nova htdreletr 
ca no pa1s ao ser construtda 
terã de olhar para o e.emplo e 
custos de Segredo 

"Diante de nós não temos 
uma usina hidrelétrica, 

mas um dique de 
contenção para preços de 
obras públicas no país". 

(governador Roberto Requião) 



Solenidades de inauguração 
A Usina Hidrelétrica de Segredo foi Inaugurada no dia 29 de setembro de 1992, 

com a entrada em operação da primeira máquina com potência de 315 MW. 
A solenidade foi acompanhada pelo governador, ex-governadores, 

autoridades federais e estaduais, além de dlretores e empregados da Copel. 
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compt~men~os varlâ~~e~s ele 660 a 780rn. 
O rt'St!Mllóno OQJpa 6rea oo 82 km2 e 
el!IQiU a ~ ae 6254 hee
wes oe terras 

Stgredo começa a lundonar a 
partu o hOje com 315 MW aevenao 
u dUM llfÓl!•mM unidades oeraaoras. 
de mesma rot!ncta. entrar em ope
rnçto ot março de 93 

A pot neta final da U$11111. CIO 1 260 
MW SGffl almgKIA em Ue1emoro ae 93 
com a onrraaa em GpefaÇ6o oa quarta 
unldalle geradOra. 

AJb OS. tooiCIII.'IntmO Clblas que 
6o parte csas 6guas oo Rio 

JorlL\o p:n o rearva10rto ele SegreGo 
II'IC!diiSa Cf.» prapidarA o ~ da 
energ~a firme da Usina com custos 
~ 

Também do ponto oe VIS1a ecol6gi
co 5ogf ao se oestac:a Pelas carac
torishcas oa seu projeto. 6 reconnectllll 
como umn da$ obru de goraçào aa 
menOf Impacto negatiVO IOille o melo 
amOM!nro 

Mesmo IISSlm. tomamos culdlldOS 
el!tepCIOnaiS para ldenUat o maiS 
posslvet 0$ transtorno& irMVIIMG da 
otn IOin • regl6o • • popcdaç.lo 
local 

A seguir, a íntegra dos discursos: 

Gomide enfatiza em seu discurao 01 benefic:Jos que a Ullna de Segredo propiciar i ao Estado. 

JA um 96, mnndamoa e•ec•dar 
como lniCIIIl!va pioneira, o estudo de 
tmpacto ambiental da Usina. que pos. 
'enorment com a ealÇAo oa 110111a 1e 
giSlaçio ambiental foi consoli!laOO no 
pnmlllfO Relat6rio oe tmpac:10 soore o 
Melo Nntllenle RlMA CIO Obra ele ~ 
raçAo no setOf el6tnco naciOnal 

Para Cleflnir a ematOg\3 ae !mPWl 
taçAo dos p&anoa e programas pn!OOf 
IJIOOS no RIMA e ac:ornpanhar sua e:.:.
~ constltUimos um gnzpo mu1liCib 
clpllnllt lnltg!'.SO petas liderança& pot 
lícas, petas preiOIIutaa e por repre$(1fl

tantcs das comunidaelft aung•aas. dos 
Orgãos arnblentars, das uniVersidades o 
da Igreja 

Procuramos asstm. aemocrii!Jca 
menta conciliar da melhúr forma os ln 
teresses envoMOos, tendo em mente 
aollreludo csar o tratAmenso mais IKI4t
quado poulve1 u queiiO.S sociais. 

Uma aas pfindpals dlnllriZes da 
Copet 101 preant mantet no pOprio 
munldpio oe ~ e a pos:stwt. 
na mesma ft!0110 rural. as fllmllas que 
'enam ae ser ~ al6m oe oe
llillfiWIIWr, cJuranlo o proc:e$$0 de reas 
ief1t8Jnenlo aestas. aç6es para garanllr 
a wa proauçào rural 

A Empresa se proooupou. a1n111t 
em oforecer diversas formas de au~lllo 
aos desapropnud05, como ass•st~nclá 
6 saii<le, doaçlo do bon1ettonas e ma 
~a. assistência jurldk:a nas novas 
llq\11$1ç6es • on.ntaçAo lknlca. lopo
grMic;a e agnxiOmk:a na u,plofaçio dll 
ncMI~ 

Medidas IIOOqU8Cia lam06m lonlm 

tornadas para a harrnomzaçáo ao em 
IKlltlnOtmenlo dO ponto de VISia estbtl 
to a prnervaçlo da cUltura da 6rea 
aretada.. a rei!OcJ!Itraçto Clcll equlpemon
tos COieUIIOa e reconiPOSiç6o o. esaru
tura vlârta. a proleçAo 00$ ecossls1emas 
• o monllormnento • controle do -
va10flo 

Nesse sentido C!eserMIIIItmcl 
Imenso trabalho Cle lóenlif~Caçao. ce 
Cla$l1llmllt1IO • ~ quandO 
pouiveC CIO$ recui'IOS geoiOglcos e Pll 
loont016gtc:os InCluindO slllO& ar 
queológiaJ5 Pfll<llislóncos IIS5Im como 
da ltora e 113 tauna e oas manllestaçóas 
cuhW815 na M9a oo reservatóno 

LillY8do a flftlllo com a colllbOrliÇ4o 
da UnlveBidlldê FedofaJ dO ParaM. 
através da FIJOdaçlo para o DesenYol 
vtmento da Cltncla. ca TecnolOgia e da 
Cullura - e ca FUndaçao de PnqUIIu 
Aofts&als do ~ - lratldlo oeu 
ongem nlo 16 ao ,._, G '(Wlglco de 
s.g,.ao como 6 ~ oe \llllliolll. 
$11110 acervo de lr1l.lrmaÇóes à C1i1CJ0o 
liç6o dos esbldlosos do Pais • do ex!e
nor 

Por seu a1a1nc11 e efle:á:la. as ~ 
e11011s oe m111gaç1o CIOS lmpaclos am
bienlals acJoCadaS com retaçlo à U!olna 
ae SegredO pasaaram 11 servir do mod~ 
lo para as próximas obru da Copel 

SenhOtD • SenhOres 

A lnauguraçAo 110te cJesJe magnifico 
tmprHIIOmeniO rlgOfosarnente oe 
acoroo c::om o -.. cronograma, ,.._ 

s&nra - a par dos oenellelos 111ngiv11ts 
que ele lrar6 para o bem~ar da popu 
laçlo - uma granoe VItOria dO pontooe 
IIISia polllco 

Como tooo. Allen\. otl5l.klllol de 
toc1a ordem lllreram de ser superadO$ 
para que o Governo ao Paran6. llltavb 
Cla CopM. puoase levaf a Dom 1trm0 a 
segunda tlapa da construç6o C)e$14 

Uslna. relaiMI b obras CMS PflnCip8lS 
Em pnmet!O lugiu llvemos Ge IUW 

contra a car6ncla oo 1 nancUIITiefiiOS 
caoa ve2 mal5 escassos em nosso pais 
o que ollrlgOU a Copel a realllar tnusl 
lados sacrllklos lli\8JlCl!II'OS para garan
tir a conunuaçlo ela otlfa, em dtVel'liOS 
Jteriodos. sem atraso em seu crono
grama tisico 

Além de ltf de antecipar a alocaçao 
cJe recursos Pf6pnos, o que s6 se tor 
nou poulvef g~ a enorme eslorço 
de concençao a. c:usros e melhoria de 
- eflcllnda emp-* • Copel ,.. 
c:oneu &amll6m 6 partidpeçAo llMncfi. 
ra csa ~~~~ priVWSil para t\llar r11e01 
de lnlenupçlo na COf1StrUçio 

Para lMliO. tl8bonlmos • mp.. 
mentamos - com earac:teristiCIIS eno
vaooras no J1111$ - um ptograma de 
pr•ollenda de energia da pr6f!M Ulina 
de s,-grado 

Esse programa conaiiiUiu uma IOf 
ma criativa, encontrada pela Copet dO 
propiciar um convMo produtivo de ca 
pilais ~ ' prtvaóOe naquilo que 
reatmonte lnt- ao Parar'* e ao 
Brasil no 6mbilo oo Mlor MMrlco a o 
pendo dO parque gerador 



O contrato de pré-venda procu
rou reprod!J1:11 condições financei
ras equivalentes às da construção, 
pelo empresãrio pnvado, de uma 
h1dreletrica própna 

Ou seJa. a escassez de recur
sos públicos para o Investimento 
em obras de geração podera obn
gar o empresário a construir sua 
própria usina para garantir o for
necimento da energ1a de que ne
cessitará no futuro A esse em
presário foi dada a oportunidade 
de assoCiar-se à Copel na cons
trução da Usina de Segredo, rece
bendo, em troca, além da remune
ração de seu cap1tal , garantias 
contra o risco de racionamento de 
energia em condições pact1..1adas. 

O sucesso da pré·venda con 
solidou esse mecanismo para utili
zação nas próximas obras de ge
racão da Capei po1s ele perrrute 
às !!mpresas privadas investirem 
em grandes hidrelétricas, de custo 
final mats baixo, em vez de cons
truirem por sua própria conta 

pequenas usinas. com custos 
elevados 

Concomitantemente com as 
serias dlliculdades financeiras, fe
lizmente superadas tivemos de 
enfrentar a partir de março de 
1988. os entraves impostos por 
grupos de interesses, que tenta
ram inclustve por v1a jucl1cial , va· 
tendo-se de todos os artificies 
posslveis, Impedir a execução das 
obras civis principais pelo preço 
JUStO. 

Felizmente, seus propósitos 
não conseguiram prevalecer. gra· 
ças a vontade polftloa do Governo 
do Estado e à firmeza da Copel, 
que não se submetendo à 
pressão dos interesses contraria· 
dos - tudo fizeram para Impedir 
atas lesivos ao patnmõnto do povo 
paranaense. 

Ficou assim demonstrado que, 
havendo determinaçao pollttcc., é 
posslvel baratear o custo das 
obras públicas Em um país que 
ronsidera razoável mvestir de 
1.000 a 1 .500 dólares por unidade 
de potência instalada Segredo se 
destaca por seu custo final situa
do em 750 dolares por quJiowatt 

Dois fatos merecem 
re levo nesta 
oportunidade 

O pnmeiro e que o preço-teta 
estabelecido pela Copel no edital 
da concorrência das obras civis 
em 88 - antes que a nova Constl
tutção Estadual tornasse esse pro
cedimento obngatóno se mos
trou ao final da obra absolutamen
te correto e criterioso 

Isso pôs fím à controvérSia ge· 
rada por aqueles que - na defesa 
de prop6sitos contrários aos tnte· 
resses maiores da população -
acusavam a Copel de ter arbitrado 
no edital um valor lnexeqülvel. 

Segredo é prova de que a Ca
pei desenvolveu tecnologia para 
conslrulr hidrelétricas de qualquer 
porte nos prazos tdeats e com 
preços corretos Isso é uma garan
tia de que esta concessionária 
sempre colocará à d1spos1çao do 
consumidor energ1a produzida pe
lo menor custo passivei 

O segundo lato a ser realçado 
é que uma obra das d1mensões de 
Segredo pôde ser executada, com 
competência e sem percalços. por 
consórc1o de três empresas de 
médio porte desm,stificando-se a 
crença de que só as grandes em 
preiteiras estanam aptas a cons
truir grandes empreendimentos. 

O 'caso Segredo ·, como ficou 
conhecida a luta do Governo do 
Paranã em defesa do interesse 
público ensejou ampla discussão 
em nível nacional sobre a questão 
do preço das obras públicas e ser
VIU de exemplo para toda a Nação 
no esforço para a moralização e 
democratização das concorrt!n
cias 

Por tudo isso, temos como pa
ranaenses todos os mot1vos de 
sentir orgulho de nosso Estado, 
que ma1s uma vez se proJetou no 
cenano nac1onal como exemplo de 
seriedade e competência na ad
ministração pública 

Nesta oportunidade. queremos 
extemar nossos agradecimentos a 
todos aqueles que, concorreram 

para a concratlzação desta obra 
Em primeiro lugar, Impõe-se

nos registrar nossa gratidão ao 
e1C..governador Alvaro Dias, cuJa 
orientação segura, intransigência 
na salvaguarda dos mteresses do 
Estado e do povo paranaense e to· 
tal respaldo poliuco à conces. 
stonaria estadual , consmuiram o 
esteto para que a ma1enalizaçào 
deste empreendimento pudesse 
ser alcançada 

Da mesma forma, cumpre-nos 
manifestar especial reconhecimen
to ao governador Roberto Requião 
que não apenas deu todo o ampa
ro possrvel às ações da Copel co· 
mo {larantiu, à custa de esforço e 
sacrific1os lncomuns no quadro re
cessivo que atravessamos a con
trapartida ftnancelra do Estado do 
Paraná na construção desta Us1na 

Alvaro Dias e Roberto Aequião 
deram magnificas exemplos de 
coragem e d1gn1dade pessoal no 
desempenho da função pübllca 
exemplos que os tornam merece
dores da admiraç~o e do respeito 
de lodos os homens de bem deste 
pa1s 

Tambem foi da maior ím· 
portãncta para que pudéssemos 
tornar realidade a Usma de Segre
do o apoio proporcionado pelos 
órgãos federais do setor eietrico 
em particular pelo Mm1sterio das 
Minas e Energia. pela Secretaria 
Nacional de Energia e pel,o Depar
tamento Nac1onal de Agues e 
Energia Eletr1ca 

Mutto nos honrou o credito da
do à Copel pelo Banco lnlerameri
cano de Desenvolvimento - BID, 
pelas Centrais Elétricas Brastleiras 
S.A • ELETROBRÁS a pela Agen
cia Especial de Ananciamento In
dustrial - FINAME que apertaram 
parte substanctal dos recursos pa
ra a construção da Usina 

Sensibilizamo-nos, 1gual- men
te. com a confiança depositada na 
Copel pela Industria de Papel AJa
poti · INPACEL, pela Companhia 
de Ctmento Portland Rio Branco e 
pela Peróxldos do Brasíl Lida me
diante a aquisição de cotas de 
nosso Programa de Pra-Venda de 
Energia de Segredo e pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento 

Para o governador Requlão, Segredo representa exemplo da moralidade e honestldade na 
administração pública. 

Económ1co e Soc1al · BNDES. que 
financiou parcialmente os recursos 
necessãrios a essa participação 

Agradecemos a colaboração 
ftnancelra de todos esses órgãos e 
empresas e esperamos voltar a la· 
zer jus a esse auxílio em novos 
empreendtmentos. 

Nossos agradecimentos 
também aos membros do Canse· 
lho de Administração da Copel pe
la Inestimável orientação e asses· 
soramento nas fases ma1s d111ce1s 
do processo para viabilizar a obra 

lmpona menc1onar que f01 o 
aluai presidente do Conselno mi
nistro Ney Braga, que em seu 
pnmeiro mandato como Governa
dor do Paranâ. lançou as bases do 
árduo esforço de eletrlficação de 
nosso Estado, IniCiado sob o co
mando dlreto do saudoso Prol 
Pedro Viriato Parigot de Souza e 
agora coroado com a 1nauguracão 
da Usina de Segredo , A formah· 
zação do pedido de concessão pa
ra esta Usina também fo1 ato do 
Governador Ney Braga em seu 
segundo mandato no Governo do 
Estado em 1979 

Fazemos menção especial 
também ao lnstttuto de Engenha· 
na do Paraná e ao Stnd1cato dos 
Engenheiros no Estado do Parana 
e demais entidades que se posi
cionaram ao lado do Governo do 
Paraná nos momentos mais actr· 
rados da luta em prol da austen· 
dade e moralidade pübhca que 
envolveu a concorrência das obras 
civis da Ustna 

Nao podemos de1xa1 de exaltar 
a colaboraçao permanente e dedl· 
cada que sempre recebemos dos 
gerentes e empregados que 
compõem a equtpe da Copel, CUJO 
esp~tito de luta e sacnflclo multo 
contribuíram para que a Empresa 
pudesse levar a cabo, sem esmo· 
recimento, todo o processo de 
construçao da obra. 

E nosso dever enaltecer a 
competência e a dedicação de to
dos os trabalhadores que. anon1· 
mamente na luta cotidaana do 
cantetro de obras foram os gran· 
des art1f1ces deste soberbo em· 
preendamento 

Muito obqgado 

Discurso do governador 
Roberto Requião 

Senhores governadores Álvaro 
Dias. Ney Braga e Paulo P mentel, 
desembargador Andnguetto re. 
presentante do Tribunal de Justl· 
ça. senhores deputados. senhores 
e senhoras 

Diante de nós não temos uma 
usina hidrelétrioa. mas um dique 
de contençà.o para preços de 
obras públicas no país. Não inau
guramos hoje Segredo, mas esta· 
belecemos a contraposição a tudo 
o que acontece no Governo Fede· 
ral Uma obra publlce fe1ta por 
empresários honestos Eles &XIS· 

tem também! Existem no Parana. 
A colaboração da Cesbe da DM e 
da Slnoda tem que ~er louvada. 
São empresários nossos emprei
tetros do Estado, que deram uma 
demonstração extraord•narla de 
resistência enfrentando os grandes 
lobbaes barrageiros do Brastl A 
Capei se contrapõe ao discurso 



neo-liberal que pretende o fim da 
todas as empresas púbhcas 
Quem poderia fazer uma usina 
como essa para ser amortizada 
em 30 anos, mantendo ba1xas as 
tar.tas, senão uma empresa públl· 
ca com quadro séno e competente 
como o que nós temos na Copel? 
Ahãs, rendo aqui a minha home· 
nagem a outras empresa~ púbhcas 
p;tranaenses A Sanepar "xtraor
d•nariamente eficiente e capllall· 
zada. E ao Banco do Estado do 
Paraná que fo1 o pnme~to banco 
em lucratlvidade sobre o patrimO
niO liqu1do do Bras1l segundo o úl· 
limo balanço Empresas publicas 
sénas dum Estado drto que está 
dando um exemplo definitivo de 
operosidade e de coragem e de 
.ndlgnação, mas não se perde só 
no exerc1C10 da md•gnação diante 
da vergonha nac1onal que e o go· 
verno collorido 

Enfrenta a adversidade com 
trabalho Algumas vezes falei com 
esta menino que va1 receber um 
peteleco do Congre&SO Nacional 
hoJe. Todas as vezes - e foram 
ttés - me propôs a pnvatJzação da 
Copel, do Banco do Estado do Pa
ranll e das empresas públicas E o 
neo·llberahsmo comissionado Os 
PCs Farias e as Intermediações 
tentando desmontar empresas que 
são fundamentais para a retomada 
do desenvolvimento no Terce11o 
Mundo, num pais descapitalizado, 
num país que não consegu•u a1n· 
da acumular no selor empresarial 
pnvado capitais capazes de en· 
trentar desafios de méd1o e da 
longo prazos E ev1dente que o 
Bras1l deve pnvatozar 80% daquilo 
que to• estatizado mas essa de· 
sestatização coml~slonada, que 
liquida as possibilidades de plane
Jsmento e de desenvolvimento 
a méd1o e longo prazos, que liqu•· 
da a possib1hdade do planeJamen
to tnd,cat•vo para a Ylab11ização de 
novos setores econOm1cos, de11e 
ser enterrada hoje junto com o go
verno do pres1dente Collor de Mel· 
lo 

Copel e Paraná slo hoje a con· 
tratacçao do Governo Federal 
Aqu1 no nosso Estado. o Brasol está 
dando certo Tivemos bons gover
nos e governos cuidadosos ao 
longo do tempo Eu recebi do ÁJ. 
varo um Go11erno saneado e equi· 
hbradc> e os nossos ant1gos go
vernadores - dois dos quais estão 
neste palanque - fizeram também 
a sua pane Ney, o seu plano de 
eletrlfíc<~çào do Paraná nào será 
nunca esquecido, E a participação 
do Paulo n1Jm gerenc1amento aus· 
tero viabiliza hOJe o que fazemos 

Bancamos a Copel com recur· 
so do Tesouro. e agora o aperte de 
capital viabihza def1n1tivamente a 
construção da Ferroaste, que se 
não t111ermos recursos lnternac•o· 
na1s e nacionais iremos construir 
com recursos do Orçamento do 
Estado do Paraná, quer os gran
des .nteresses queiram ou não 
que11am E a contrafacçao do Bra· 
sil da corrupção A demonsttação 
clara de que uma empresa públi· 
ca, levada e operada por funcioná· 
rios públicos movidos a ldeah'>mo, 
mov1dos com uma visão larga de 
méd•o e longo prazos do desen· 
volvimento, é ngorosamente ne
cessárra para um Estado como o 
nosso Inauguramos um d1que de 
contenção contra a corrupç:'lo 
Homenageamos os empreiteiros 
mas fundamentalmente os fun· 
cionanos o magnlfoco corpo téc'l•· 
co da nossa empresa de energia 
elétr.ca Segundo d1z a oposJçáo, a 
maior concentração de enganhel· 
ros por metro quadrado do Brasil 
De qualquer forma uma concen· 
tração que viabiliza na manhA de 
hOJe a inauguração duma obra 
como essa Prossegu1mos com 
Caxias, e será uma demonstração 
mais eloquente de contenção de 
preços de usinas h1drelétricas para 
o pafs, porque em Cax•as o Paraná 
nlio vai se submeter às exigências 
do Finame de lazer concorrência 
dP eqUipamento pesado exclus•· 
11amente no Brasil. Faremos a con
corrência 1nternac•onal. e 11amos 

agregar neste processo uma 
sensível diferença na aqu•s•çlo do 
equ1pamento de mecâmca pesa
da 

Exemplos paranaenses. Produ· 
tos não do esforço dum governo, 
mas produto duma cultura dife
renCiada duma soc1edade mais 
organizada, duma soc1edade ma~s 
fiscalizadora O Paraná, eu mslsto. 
e o Brasil que está dando certo. E 
encerro pedindo a Deus e à Nossa 
Senhora da Aparecida que é a 
padroe11a do B•asll, que Iluminem 
os congressistas e que aqueles 
canalhas empedernidos que não 
se defimram até hoJe porque pre· 
tendem 11ender o seu voto no mer
cado persa das negociatas do 
Congresso Nac1onal, se acordem 
E viabilizem um quorum extraor
dinário, e que o diabólico governo 
collondo encerre na tarde de hOJe 

Mu•to obr~gado . 

Discurso do 
ex-governador Álvaro Dias 

Prezado governador Requ1ão. 
governador Ney Braga governa
dor Paulo Pimentel, demui .. luto· 
rtdades 

Neste momento em que o Sra. 
Sll VIVe a SUa ma101 tragedía pohtl• 
cada hlst6r•a contemporânea, esta 
•nauguração simboliza a vlt611a da 

honestidade contra a corrupção 
Esta obra não fo1 apenas uma obra 
da engenhana civil Ma•s do que 
tsso, 101 também uma obra da en
genhana Jurídica, já que Implicou 
uma batalha jUdicial de 12 capítu
los que se concluiu com a v1t6rla 
dadecenc1a 

O Brasll desencantado com es· 
te para1so da propina do caixa 
d01s e do superfaturamento, preCI· 
sa olhar • de hoje em diante • para 
Segredo Para o exemplo de Se· 
grado S•m, não e apenas uma 
obra g•gantesca geradora de 
energra elétraca é um momumen
to a moralidade pubhca neste Es
tado e neste pafs. 

Quero prestar e~qul uma home· 
nagem, e eu faço com multa 
emoção Uma homenagem sem 
rece10 do provmcian•smo Uma 
homenagem a empresa estatal 
mais competente deste pillS, a 
nossa Copel. Uma homenagem 
auaves do seu extraordlnâ11o pre
sidente, o Gom•de, que foi sus
tentáculo lndl;pensável para o êxi
to deste empreend1mento Aos 
lunc1onáiiOS e aos duetores da 
Copel, rep1to, sem rece10 do pro
YincJanJ$mo a homenagem de 
quem, com Sinceridade cons1dara 
a Copel a empresa estatal mais 
competente do Brastl 
Obugado 

noEstado ---------------------------------------------------------------------------------

"A Usina de Segredo é, acima de tudo, o símbolo da 
grande obra de moralidade pública que o país exige 

seja .edificada por todos nós. 
A população não pode calcular o quanto deixa de perder 

quando tem um governo honesto". 
(ex-governador Álvaro Dias) 



Comparativo de grandezas 

BARRAGEM 
A barragem de Segredo é do tipo 
"enrooamento compactado com 
membrana tmpermeabllizadora na 
face de montante e tem 145m de 
altura mbima Num estudo anual 
realizado pelo Comitê lnternaOJo· 
nal de Grandes Barragens, elllstem 
cadastradas no mundo 36 235 bar· 
ragens de todos os gêneros com 
mais de 15m de altura. mas só 125 
delas maiores que a de Segredo. 
Na Aménca do Sul apenas TO a 
superam, e no Brasil, 3 (ltaJpu 
196m - Foz do Areia, 160m - Em· 
borcação , 158m) 
• Mas se considerado o tipo de 

barragem, no seu gênero Se
gredo é a 54 maior do mundo, 
perdendo para Fo:z dO Areia 
(Copel, 1980), Salvag1na 
(CoiOmb1a 160m em 1985) Ya
cambu (Venezuela 158m. 1986) 
e New Exchequer (EUA, 146m 
1926). 

• A altura da barragem de Segre
do equiVale à de um edifío1o de 
50 pavtmentos e é 7m mats alta 
que a plrámtde de Queops no 
Egito. 

• A energta a set getada em cada 
maquma de Segredo seria sufi
ciente para atender a metade do 
consumo de .::unttba, ou ao 
consumo somado de Londrtna e 
Maringà (cidades que pelos da
dos preltmtnares do Censo/ 91 
do IBGE somam 625 mil habt· 
tantes) 

• Com as 4 mãqumas prevtstas 
em operação, Segredo atenderia 

Março de 1992: a estrutura da tomada d agua por montante. Daqui o lguaçu represado lança-se 114 
metros condutos abaixo para gerar a eletrlcidade de que o Estado precisa. 

a metade do consumo total do 
Parana (que é estimado para es
te ano em 11 bilhões de kWh 

• Com todo o concreto utthzado 
em Segredo, serla posstvel 
construtr cinco Maracanãs e 
meto, e com os 2 milhões de sa
cos de cimento 70 edl!ic1os de 
50 andares 

• A construção de Segredo de· 
mandou tamoem 22,5 mtt tone-

!adas de aço o suftctente para 
erguer sete estruturas idênticas 
à Torre Eltfel de Pans. 

• Em Segredo foram esc:wados 
6.8 milhões de metros cubtcos 
de rocha Se todo esse volume 
fosse reduztdo a bnta havena 
matertal sufíclente para revestir 
uma rodovta de 7.Sm de largura 
com 4.400 km de extensão (em 
linha reta, a dtstãnc1a entre o 

O•apoque e o Chut 
• Por fim, se os 3 btlhões de me

tros cubtcos de agua armazena· 
dos no reservatório de Segredo 
fossem desttnados a svprir o 
consumo de água potavel em 
Curltlba haveria o sufictente pa
ra cobw a demanda atual por 
um penado de 36 anos 

No canal de aproximação, vista de montante da estrutura da casa de força: a Copel começa a tirar do lguaçu mais 5 bilhões de kWh anuais 
para sus1entar o crescimento do Paraná. 



'' 
A Natureza 

Ano de 1983 Ano lào chuvoso que 
mal coruegulamos desen110tver os Ira· 
balhos de termptonagem do acesso à 
obra O Alo lguaçu mostrou Ioda sua 
força com a grande cheia de julho, der· 
rubando a ponto dfl serviço e obrigan
do a Copo! a rL'IIlsar o projeto de Se· 
gmdo 

Ano do 1987 Oesen110Mamos os 
trabalhOS rJQ limpeza 118 fundação da 
bamlgem quando tJVemOS a ârea ala· 
gaaa por gatgamento do d1que ae pro
teção pelas llguas do filo tguaçu 

AIVJ ao 1988. Eslávatno6 termmanclo 
a eslrutura em concreto dO desv1o do 
no, quando tomos obrigados a anear o 
dtque do protoçllo do emboque dos tu
neiS que estavam ameaçados do ala
gamento pelo nlvotallo do rio. 

Ano de 1<'~90 .• Jâ dosunvolvlamos os 
trabalho~ d'l concretagem da casa de 
força e na rundaçâo da barragem 
quando tivemos uma C:hl'la no Rio 
lguaçu qw u11111ou capac1aaae total 
dos túnillll do d!ISIIIO (quase 6.000 
mJjs) para onsocalltllra na cota llnaJ 
532m 

AnO ao 1992. Durante a rnés de 
111810 a menos tiO do•s meses do 1&
chamento dohmllvo dOs tuniiiS ae des· 
VIO. oesenvOIIIIamos os ull•mos traba· 
lhos de esca'laçllo e 14 estavamos com 
o tüneJ nurnero 03 lacnado Uma cheia 
no filo I!)Ut~ÇU nos ohrlgou a acelerar o 
término ua escavaçào do canal de 
apro~lrnuçáo. a acelerar a montagem 
das comporta5 do vertedouro e da to· 
mada CJitgua para uma eventual pas
sagem d11 égua polo canal de aproxi
maçAo e descarga pelo venedouro. 
Nesta opor1unldatle o nlvel o agua a 
mo111an1o da l!arragem o11ng1U a cora 
579. quanrto remos o canal de aproxl· 
maçflo na cota !)8() e a 101111ra do '18l1e
douro na cora 587 

• Em toriOS Ol.les anos em Segredo 
presoncramos a açoo <los 11enlos; das 
chuvas e das chetas: sentimos a 
traquaza do ser humano lrenla a torça 
da natureza mt.~s aprendemos a res 
~IIA·Ia 

MÁHCIO SILVA RIBEIRO 
Oepto CIC Conwução de Segredo 

Como se economizou 
US$ US$ 100.000.000 
Existem vam~s manetrns ae se cons· 

lrutr uma us1na 
• urn padrao uno com proços atevaaos; 
• uma pallrao baJxO com preços 

Ol'JIMOS, 
• padrão moa1o com preços méd1os. 
• e ma1s fllgumns maneiras que certa 

mente nos lavanam a um resur.ado 
hnal 

Porl:m a Cop~>l opiou por um padrao 
ano com preço 1u~o o real. AsSim 101 
conouz1da 11 conslruçAo da USina d" 
Segrt!do. com a con~trução da ~ fase 
imctada em seiQITlhro de 1988 e pro
porelonllda a goruç!o da 1• máqUina 
em 29 do setembro do 1992. Pare~ que 
lslo acontec:eAe tol mobilizado um 
conllgente de 4 000 lunclonanos que 
trabalharam durante dias e nortes, te
nados. com sol e chuva 

Foi uma 11116rla com vârtos desafios 
Nesla caminhada uuuzamos: 

Depoimentos 

• 64 camtnh6es fora do estrada, 
• 23 carregadelras; 
• 21 perluratrlzes. 
• 06 guindaStes; 
• 12 caminhões para concrato; 
• 01 central de britagem: 
• 01 centml de concreto: 
• 24 000 toneladas de arrnaaura; 
• 65 000 toneladas de areta: 
• 1 ~o.ooo ACaS de CIITlento; 

MM. o maiS tmportanla e que para 
esle empreen<Jtmen•o a Copel econo
miZou US$ 100 000 000 contratando 
um consórcio par81\ai'nsa me<1111nte 
concooêncta ou sera. empresas eh! 
porte mê<11o que so colocaram A dtspo-
slçAo da Copel para a construção da 2• 
lasc da Usina de Segredo 

MUitos duvidaram desta inlct<tlhla 
mns corno fil disse anteriormente, o 
Copcl nfto pngou o preço da desooos 
lldndo. conclUIU a obra no prazo a Jà. 
esuiJ pronta para construir Caxias 

Muno obrigado ao nosso prestaen· 
10 e a looos que contnbu1ram para esta 
granoo ot>ra do Parané 

PAULO FERNANDO CRUZ 
MANtiÃES OA SILVA 

Dlv dfl Escavaçllo e Enroc:amento 

Um desafio a 45 graus 
Uma rampa IISC8'18da na rocna. lar· 

gura m6d1a de 70,00 metros. compn· 
monto de 1 30.00 metr~. inchna~o oe 
45 graus Assim doscnla no papel. 0111 
cllmento nos Impressiona quanto a sua 
magnttooo real Esse é o local O'ldo do
lleflam ser montados os quatros condu· 
tos lorçaaos (lubUiaçóes em aço solda· 
do com dlllmetro Interno de 7.50 mo
tr05. comprimento médio de 168.00 me· 
tros e flllpessura de enapa de mats ou 
menos 2 c:onllmetros. da Uolna Htdrelé
trica <lt· Segredo 

Anles do lnfc1o elellvo dos lrabalhos. 
na la5a do planetamonlo, quando olhil · 
vamos a rampa de ba1xo para c•ma. eta 
nao nos parac1a tão comphcada 
Porém, quando a oxammAvamos de 
erma paro béill<o. se nos apraseniii'IB 
IIS$USiadornmonte 11sa meltnaoa o 1n· 
uguro 

Vmna a quostào ··como lançar as 60 
wotas (anéiS de 2.00 metros ae largura 
pesando om m6<11a 12 ton<>lar:Jas cada. 
que compOem cada conduto IOfÇado) 
no$Sa mmpa"? 

Alérn disso. o caminho cnuco da 
construção da Usina passava pelos 
condutos lorçactos, pois os mesmos ln· 
terlorlam dlrelamenlo nas concretagens 
da estrutura oa tomada d"égua a oa ca 
sa de torça Ponanto. o cumprtmPnto 
do cronograma era de VJtallmport&ncta 
Porém para ISSO ma1s um desafio en· 
trentado 

Por neccsstdados coostrullvas. na 
tomada a llgua a montagem foi 1nte1a· 
da CIO c00t1u1o numero quatro para 
o num&ro um, mas, para aJen~r a 
Se<Jilêncta 16g•ca de entrada em ope
raç&o das unidades garaooras. na casa 
de torça a montagem for IOIClada dO 
número um para o numero quatro Es
sa. Cll&memos assim, ''dl8gonal de 
montag~>m". requereu multo ernpenho, 
planejamento e controle para a manu· 
lençéo do:r. prazos e datas-marco. 

A pnmelra .atiVIdade lol a lnstaJaçilo 
de duas escadaS de madeira desde os 
septo~ do rnontanle da casa de força a 
tomada d'égua (mais ou menos 120 
metros catJa) Com esse acesso seguro 
a rampa comoçou a ser domada Na 
seqUência tnstalou-sa um tnlhamenro 
em aço. engastadO na rocna para cada 
conduto forçado Sobre esse trunamen 
lo 101 tnatalado um carro com rodas so
bre o qual era deposllade a V1rola a ser 
tançaoa Controlado por um gu1ncho 
etetrtco e cabos de aço. o carro d0$Cill 
por grallldado alé o local dellnlllllo da 
peça onde a mosma era retirada e atus· 
taoa com macacos hidráulicos. sendo 
poshmormento soldada e mais tarde 
pintada 

~tojo, com a obra pronta. quando se 
01118 pata OS C00!1UIOS fOrçadOS, bt1• 
tllando em sua cor alumlnto, é mullo 
cllllcll avaliar os problemas de 1ooos os 
tipos que 1111 foram enfrentados e venc1 
Cios pela tonac1daC1e a compelàncta aos 
homens envolVIdos Mas. para 9$les 
esses c:ondutot representarão sempre 
81/lm CIO ~tmples cumpnmenlo do ae 
ver. um marco oe auto-realiZação na 
""1.1 pro1i551on81 

JOÀO MOREIRA NETO DOS SANTOS 
DiVIdo l1ü Instalação EtelromecAnk:a 

Desafio vencido! 
Aomonla ~ década pa.:.sada o IniciO 

CIOS llllbaltlOS pertmentes ao empreen 
d•menlo do Segredo sendo quo em 
1190$10 de 1988 fOI definido p<>lo GCPS 
a gomçào comercial da pnmGtra unida 
de para 01 dO outubro de 1992 ·o 00 
hora 

Podo p11recér lnrefa axlerrnamenle 
simples a flxaçêo e o cumpnmento de 
um11 dOia rnas. par11 um pais corn a 
crónica lalla de recursos e uma enorme 
carênc1a de 1nvas11mentos em mlra-es 
trulura. <1 dlstllncoa entre o desejo e a 
prAtica &uplarllll em mu11o a •nlenção 
<IOll planeJacloros 

Ftl(lJda a data de gernçào, Obtidos os 
recursos e I• 'lantlldos os ob~Aculos 
1urldlcos Impostos pela gatlànCIB/de 
sor!MIIdado do alguns passamos à 
e)ecuçllo da obro o ao c:umprtmanlo uo 
cronogmma 

Para e.xêc:uçAo de uma ustna hl 
Clrelélrtca siío nf)Cessáttos conhecnn('n 
tos e lrobnlhos em vâ.rlos segmentos da 
EnQPnhano. pois dentre outras tarel:u 
temos que construir uma cidade com 
toda sua Infraestrutura de saúdo, adu 
caçéo e saneomento. cons1ru1r estraoas 
e pon1es 

Ouanto a obra em s1. pro1e1os con· 
tnoos aos milhares. centenas de contra· 
tos e tnconté'lets fornecedores levaram 
ao e•erciclo da plena capacidade. crta 
llvidaao e dediCBçâo de cafla um de 
nós para o cumpnmento daS metas 
com a mâxtma qualidade e o mlmmo 
cu~lo 

Ob$18culos? Planos econõrmcos, 
&çóes fUOICI81S. parllcipação de contra
lOS, aquisição de equ1pamen1os. en
chentes... Foram mullos ao longo dos 
anos. mas nentturn que não llvess~> si
do enfrentado e resolllldo com sucesso 
pelo trabalho dlutumo de uma equipo. 

AS aJlvldaCJas de gerencramenlo, 
plonejamento a coordenação das lron 
los de trabaJhofgrupos de ompresas 
pormlllram que om Iodas as la~es tosse 
da Copel o comando e o controle da 
obra 

O prollss1one11smo a a d8CIIC8Ç(Io, 
ellorctdos em sua plemtude. e o ano nl 
vet técniCO das eqUipes da SOG fllllml 
!oram que qualro anos após ter sloa h· 
xada a data da geraçéo, pooóuemos 
cumpnr nossa meta com a entrade om 
o~raç.'10 da mAquina 1 em 26 Cio se
tembro, onco dias anl".$ dO prazo 

Hoje, vencida e$1a etapa potlemos 
nos orgulhar 

COMPANHEIROS, 
DESAFIO VENCIDO I 

ANTONIO rERNANDO KHEMP(l 
OIVIsilo do Concreto 

Ledo Engano ••• 
Sábias Palavras 

No Inicio dos lra.balnos na éroa do 
resl'tMitóno. no ano d~ 1984, hllllla cer 
11 apreensão oa população rtbelrlnha 
aó Rio tguaçu e seus altuenl"5 quanto 
~ açõos da Copel MS oesapropnaçOos 
e remano]amenlo on população aung1 
ao pela éroa do luluro raservatóno do 
Segr11ao Em consequéncJa. o Sindica 
to dos Trnballladores Rura11 de Miin 
guelrinha ex1emou tal preocurar;Ao ao 
Gov1•mo do EslodO e à Copol. quu 
alrav.l$ do seu Conselho CIO Mmlnls· 
lrao;ilo decidiU p1ona1ram~:n1e no pal1 • 
cnar um Grupo·d(' Estuoas MUIII<II$CI 
pllnar • G E. M para esludi\1 o problema 
do remaoo]arnento dos propnellmos e 
trllbalhlloores rur&IS sem-terra no rcsar· 
111116r10 do Segredo. 
A~m é que o então Dtretor de En 

genhana e Constru~ nos chamou e 
encarregou de coordemu o 1mp1cman 
lar 1111 grupo. constlluldo lnlelalml!lliO 
pelos SlntJitatos Ruraos Prelelluras 
Munlctpals da regtéo. Secretana do Ea· 
lado do lntunor, ITCF. 11 assoc1açOes rJt 
morodorol.. Nossa pnme1ra rcaçao 101 
de esponlo e contrária à proposição, 
pois como r.orla posslvaltécntcot exp..
nonlea, com todo o "'know ttow" dfl Fo7 
do Atola. ael.>ilter com letgos no assun 
lo? LEDO ENGANO- Nào s;;na a Co
pcl explorada pelos Slndlcalos, pt>IM 
Pr&lclluras e pelos ~proprtandos? LE· 
DO ENGANO ... 

.Após a prlroolra reaçllo o dort')tor 
com sua c-~>el'lêncla de vt•la diSSO o 
scoutnh! ~Sempre que você tiver que 
entrar em um barco que esteja à acnva 
descendo um no. sa você ror mtehgenta 
assum<l urn lugar JUnto ao leme. poiS 
O:>lOirn, quando houvar oportunrdlldo 
você podetá. pelo menos. escolher a 
m~trgorn onde o barco vai aportar 
SABIAS PALAVRAS ... 
Foi ~~~;~;lm que con:;.lltulu·w o Grupo do 
EstUdOl> MllllldiSCipllnar • G E.M para o 
reservatório Oe Segredo, hOJe um l610 
da Clebetes. não !.6 sobre rell'llineja 
mMIOS mas extenSI\10 a todos os pro
graiTllls ambientais de Segre<Jo, rQCO 
menoll!.los por seu RIMA Grupo este 
pioneiro no 5«>tor elétnco oo pais, halo 
reconnecloo por seus resullados e ro
comenoaCJo peta. Etellobrils para os lu 
turos empreendimentos energehcos e 
que demonstrou que as pessoas 
quando reumdas em grupo com um 
obtal•vo comum. sao muno mat~ ell· 
cientes e até sensatas que os "experts" 
ISOlados 

GILSON BECKEAT 
Depto do Reserval6r1o 

'' 



Setembro de 1981 : o governador Ney Braga Inaugura a ponte sobre 
o RJo Jordão, com 160,5 metros de extensão. Ao seu lado, o então 
presidente da Copel, Paulo Aguiar. 

Para recompor o sistema vlllrlo existente na llrea do reservatório, a 
Copel construiu 328 km de estradas viclnals e 10 pontes - estas, 
totalizando 438 metros lineares. 

Momento histórico na construção de Segredo: baixa ao poço em 4 
de abril de 1992 o rotor do grupo gerador número um. 

A vila residencial de Segredo: 1.300 casas e completa ln!ra-estrutu· 
ra para abrigar oa trabalhadores na grande obra. 

Instalação das vlrolu do conduto 4: operação dlllcil mas lundamen· 
tal para o cronograma de construção da casa de torça e da tomada 
d'llgua. 

A usina pronta: cada gerador de Segredo tem capacidade para 
atender a metade do consumo de Curitlba, ou ao consumo somado 
de Maringá e londrina 



Autoridades presentes na inauguração 
da Usina Hidrelétrica de Segredo 

Estiveram presentes a rnauguraçao de Segredo: Maristela Requião 
(Provopar), elC-governador Alvaro Dias, e• ·governador Paulo Pimen
tal, desembargador Jorge Andrighetto, ministro Ney Braga - presi
dente do Conselho de Administração da Copel, presidente da Ele
trobrás José Maria Slquelra de Barros, Darei Brollni • prefeito de PI
nhão, h:ldoro Dalchlavon • prefeito de Mangueirinha, Dorothee Ma
ria Francisca Boden • cônsul-geral da Alemanha, Cario Gian Pioro 
Molinari • cônsul-geral da Itália, Jerzy Brzozowiskl - cônsul-geral da 
Polónia, Heinz Gerhard • cônsul da Suíça, Gilberto Grlebeler • se
cretário de Comunicação Social, Carlos Ar1hur Kruger Passos - se
cretário do Planejamento e Coordenação Geral, Heron Arzua - se
cretário da Fazenda, Francisco Gomide • presidente da Copel, Hei
tor Wallace de Mello e Silva • presidente do Banestado, João Carlos 
Gomes • re itor da Universidade de Ponta Grossa, deputados esta
duais César Silvestre e Clelton Crisóstomo, David Atkinson - refJre
sentante do BID no Brasil, Eugenio Manclnl Schleder - secretário 

adjunto da Secretaria Nacional de Energia, Pietro Herber - dlretoria 
de Engenharia da Elelrobràs, Carlos Eloy Carvalho Gu1maraes -
presidente da Cemig, Saulo K. Rodrigues - presidente da Cesp 
Jeandernel Lulz Ribeiro • presidente da EJetropaulo, Arnllcar Gaza
nlga • presidente da Eletrosul, Casar Gonçalves - diretor ad1unto do 
DNAEE, Eduardo Salomão • dlretor de Operações da CEEE, Gul· 
lherme Velho - presidente da CERJ, Márcio Almeida Abreu - dlretor 
de Operações de ltalpu, Celso Ferreira • dlretor de Produção de 
Furnas, luiz Freitas • dlretor de Engenharia e Operações da Cclesc, 
Marco Antonio Cenovicz • dlretor de Engenharia da Sanepar, Ru· 
bens Brustollm • presidente da Federação do Comércio, Zulfiro Bó· 
sio • vlce-presldente da Federação das Indústrias, Nivaldo Kruger • 
presidente do PMDB, prefeitos municipais, vereadores, membros 
dos Conselhos de Administração e Fiscal da Copel, diretores da 
Copel e congêneres, autoridades militares, dirigentes de emprellel
ras, empresários e empregados da Copel. 
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